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Em caso de obstrução na Ponte de Igapó, 
passageiro não tem como seguir ou voltar

Após conseguir passar por uma das pontes e 
chegando ao município de São Gonçalo do Amaran-
te, na Grande Natal, o caminho ainda assusta leigos em 
engenharia e, acredite, os funcionários da obra de aces-
sos ao terminal de cargas e passageiros. O cenário é de 
estrada de barro, em fase de terraplenagem, ou seja, o 
início após o estudo topográfico. Ao se aproximar, as 
placas de obras do Governo do Estado multiplicam-
-se pouco convincentes, dada a paisagem que em nada 
combina com a preparação e o cronograma esperados 
para um evento mundial que bate à porta. O outdoor 
diz: “Via Metropolitana – acesso ao Aeroporto Interna-
cional de São Gonçalo do Amarante. Implantação e pa-
vimentação em 29,33 km. Dois viadutos e duas pontes”.

Entretanto, o que se sabe é que um dos viadutos 
e as duas pontes ainda não tiverem os projetos finaliza-
dos. A equipe de reportagem da Revista Bzzz constatou 
que até os operários do consórcio responsável pela obra, 
formado por EIT Engenharia e Pedreira Potiguar, pa-
recem não acreditar que o prazo seja cumprido. “Não é 
que não existam condições técnicas, pois isso sabemos 

que é possível, mas enfrentamos problemas que deve-
riam ter sido resolvidos há muito tempo”, disse um ope-
rário referindo-se às desapropriações que não foram fei-
tas. Por causa do problema, muitas vezes eles precisam 
parar o trabalho por invadirem terrenos particulares. A 
execução das obras é feita, até o momento, das 7h às 17h. 
Para ter ideia de como agilidade não tem sido o forte da 
questão, apenas seis operários trabalharam no feriado 
municipal de 29 de outubro, pois as empresas falam que 
não há verba para pagamentos de diárias extras.

As obras dos acessos norte e sul, de responsa-
bilidade do Departamento de Estradas e Rodagem do 
Rio Grande do Norte, estão orçadas em R$ 73 milhões 
e contemplam a construção de dois acessos num total 
de 33,27 quilômetros. A previsão do Departamento é 
de que as intervenções estejam prontas em maio de 
2014, pelo que foi divulgado anteriormente. O DER/
RN foi procurado para explicar as obras e responder 
aos questionamentos da revista, mas até o fechamen-
to desta edição, o secretário Demétrio Torres não 
pôde receber a equipe.

Um pouco mais perto

Na Ponte de Igapó, cuja responsa-
bilidade é do Departamento Nacional de 
Infraestrutura de Transportes (DNIT), “as 
vias facilitam o acesso, mas se houver al-
gum problema na ponte mesmo, não há 
como seguir ou voltar”, lembrou o titular. 
Sobre a previsão, o secretário foi enfático 
ao dizer que até maio de 2014 essas obras 
precisam estar concluídas. Para isso, 120 
pessoas trabalham em três turnos, a fim de 
terminar em 18 meses, entre planejamento 
e execução, o que deveria ser feito em 45, 
quando os recursos já estavam disponibi-
lizados. “Não tenham dúvidas de que se a 
obra tivesse começado quando deveria, os 
transtornos seriam infinitamente menores”.
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REPORTAGEM AEROPORTO

Trafegar pela avenida Tomaz Landim na zona Norte 
de Natal é sinônimo de engarrafamento na altura do Gan-
cho de Igapó. A pista duplicada não oferece mais o espaço 
necessário para o crescente fluxo de veículos há um bom 
tempo. O semáforo instalado no Gancho é um gargalo. Nes-
se contexto de caos, o Pró-Transporte surge como o início 
de um avanço, principalmente, para o transporte público 
na zona Norte. A obra consiste na criação de dois grandes 
eixos em pista dupla, o Eixo das Fronteiras (que parte do 
Gancho de Igapó e percorre as avenidas Das Fronteiras, Rio 
Doce e Tocantínea, até a Moema Tinoco) e o Eixo Moema 
Tinoco/ Conselheiro Tristão. O segundo é a continuação do 
primeiro, ao longo da Moema Tinoco e da Avenida Conse-
lheiro Tristão, até o encontro com a Avenida João Medeiros 
Filho (estrada da Redinha), onde será construído o Viaduto 
da Redinha, que dá acesso à Ponte Newton Navarro.

A obra faz parte do Programa de Aceleração do 
Crescimento (PAC), do Governo Federal. Orçada em 
R$ R$ 88.221.480,67, já está licitada, com prazo de 24 
meses para a finalização, após a assinatura da ordem 
de serviço. “Estamos resolvendo as questões burocráti-
cas, das cinco etapas de licenças e documentação, resta 

Pontes e o 
Pró-Transporte

Obras do Pró-Transporte podem aliviar problema

BZZZ 5.indd   20 05/11/2013   18:51:02









24 [REVISTA Bzzz]

REPORTAGEM COTIDIANO

O advogado Paulo Henri-
que, recém-separado, contou com 
a ajuda das “personal organizer” 
Muriele Medeiros e Magnólia Fon-
seca, da empresa MM.organized, 
para deixar seu apartamento sem-
pre organizado e treinar sua dia-
rista para a nova rotina que tinha 
pela frente. Paulo conta que para 
ele o serviço foi uma necessidade 
básica, pois nunca tinha gerencia-
do um apartamento e por ter uma 
rotina de trabalho na qual ele passa 
a maior parte do tempo fora. Além 
disso, o advogado gosta de tudo 
limpo e de uma geladeira farta, mas 
odeia supermercado e confessa não 
ter jeito para ensinar orientar a dia-
rista como proceder.

“Eu já conhecia Magnólia 
e Muriele, quando soube que elas 
estavam prestando o serviço de 
‘personal organizer’, não hesitei em 
chamá-las. Fui logo perguntando: 
‘vocês fazem supermercados tam-
bém?’. Para a minha alegria, elas 
organizaram inclusive a lista de 
supermercado, treinaram minha 
diarista e posso dizer que no meu 
apartamento, tudo funciona. É um 
serviço muito bom. Eu inclusive 
não preciso ir mais ao supermerca-
do, é minha diarista quem vai. E ela 
também já deixa umas comidinhas 
prontas, num cardápio bem leve do 
modo que eu gosto. Acredito que 
me mantenho solteiro por conta de-
las”, brinca Paulo.

Já a advogada Rosani Régia 
soube por uma amiga desse serviço, 
mas até então nunca havia precisa-

do. Foi quando outra amiga resolveu 
casar e para fazer a tradicional des-
pedida de solteiro, ninguém conse-
guia andar com a ideia devido à so-
brecarga de trabalho.  Foi aí que ela 
se lembrou de Magnólia e Muriele.  
“Eu nem sabia se elas faziam isso, 
mas fazem, então o grupo decidiu 
contratar o serviço das MM, como 
eu passei a chamá-las. Foi tudo lin-
do. Elas conseguiram captar nossa 
ideia e a partir daí, passei a indicá-las 
para minhas amigas”, conta.

Rosani diz que nunca cha-
mou as MM para organizar sua 
casa, nem para treinar sua funcio-
nária, mas que já as chamou para 
organizar jantares. “Eu gosto muito 
de receber na minha casa, reunir 
amigos. O que admiro no serviço 
das MM é a capacidade delas de 
entender e captar o que eu quero. 
Todas as vezes que contratei foi para 
ser tudo bem informal. E saiu tudo 
perfeito, sem aquela coisa de osten-
tação demais, que no meu caso, eu 
não queria. Dava até para dizer para 
os convidados que fui eu quem fiz”, 
se diverte a advogada.

Apesar de não ter solicitado 
os serviços de uma “personal orga-
nizer” para treinar a secretária do-
méstica que trabalha em sua casa, 
a advogada Rosani percebeu uma 
mudança de postura na funcionária, 
que já trabalha com ela há 12 anos.  
“Diria que foi uma lapidada”. E ela 
credita o fato à presença das “perso-
nal organizer” em sua casa, ensinado 
algo a mais como, por exemplo, ar-
rumar uma mesa melhor.

Falta de tempo e necessidade 
de organização fizeram Paulo 
Henrique contratar a dupla

Rosani Régia recomenda o 
serviço para jantares e até 
despedidas de solteiro
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em torno desse enlace. Costureiras 
trabalhavam dia e noite para dar 
conta das encomendas dos vestidos 
e ternos dos convidados. Todas as 
quituteiras de Natal foram aciona-
das para dar conta do banquete para 
1.400 pessoas. Confeiteiros da Con-
feitaria Colombo foram contratados 
para fazerem o bolo e doces da festa. 

Às 18h, Lucy surge na Ca-
tedral. O governador do Estado da 
época, Dinarte Mariz, cedeu o carro 
oficial para a noiva. Ela usava uma 
criação exclusiva da Maison Casa 
Canadá, a mais tradicional do Rio 
de Janeiro. Ela foi oito vezes a cidade 
para provar o vestido e o noivo usou 
a farda de gala da Marinha. A polícia 
fez um cordão de isolamento em tor-
no da igreja. A população estava na 
expectativa de ver o casório. 

Após a cerimônia, os noivos 
receberam os convidados no clube 
América (que foi repaginado tam-
bém). A burguesia carioca e a aris-
tocracia potiguar se misturavam nos 
salões do clube e para animar a festa. 
uma orquestra foi trazida diretamente 
do Rio. O advogado Jussier Santos se 
recorda que foi a primeira grande fes-
ta que foi com os pais, o casal Francis-
co Porto e Dona Yeda, padrinhos dos 
noivos. Um dos presentes que cha-
maram a atenção foi um conjunto de 
louças da francesa Limoges, presente-
ado por Dona Amélia, a famosa viú-
va Machado, que não foi a cerimónia 
nem a festa.  O enxoval da noiva ficou 
exposto durante um mês na loja For-
mosa Síria, a mais luxuosa da cidade. 
O casamento de Lucy ainda continua 
vivo na memória dos natalenses. 

Os noivos receberam os 1.400 convidados no Clube América

Todas as quituteiras de Natal foram acionadas para preparar o banquete

Catedral da capital passou por reparos Enxoval foi exposto na Formosa Síria
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ESPECIAL PERFIL

Em 1987, Lucy perde o 
grande amor de sua vida, seu es-
poso. Depois dessa perda, ela se 
recolheu, aposentou os vestidos, 
guardou as joias, desapareceu dos 
holofotes e colunas sociais. Trocou 
de endereço, saiu da casa e foi para 
um apartamento. Saia apenas para 
administrar seus imóveis, recebia 
poucos amigos. Mesmo enclausu-
rada por opção, ela continuava an-
tenada com tudo que estava acon-
tecendo ao seu redor e no mundo. 
Leitora voraz, ela assinava todos os 
jornais e revistas. Discutia sobre 
política, economia e sociedade.

Lucy faleceu em 17 de no-
vembro do ano passado, aos 84 
anos, lúcida, em decorrência de 
uma mielodisplasia. Para o amigo 
Carlos Alberto Silva, Lucy deixou 
uma grande lacuna para a família, 
amigos e no glamour que ela levou 
aos salões do eixo Natal-Rio.

Lucy adorava os gays, fez 
amizades com muitos ao lon-
go da vida. Nunca discriminou, 
achava tudo normal e muitos dos 
seus empregados eram homosse-
xuais. No tempo que passou no 
Rio, ela ficou amiga de muitos. 
Chegou a ser maquiada pela atriz 
Rogéria no início de sua carreira. 
Lucy era uma mulher articula-
da, conseguiu convencer alguns 
casais da família a irem ao baile 
Gala Gay no carnaval carioca. No 
meio da folia, ela cruza com uma 

foliã e dispara ‘’parabéns pela 
caracterização de Gina Lollobri-
gida, merece o prêmio da noite”. 
O detalhe é que a foliã era a pró-
pria atriz italiana Gina Lollobri-
gida. Em Natal, ela adorava os 
concursos de Miss Gay no Palá-
cio dos Esportes. Foi patronesse 
de muitos candidatos, chegando 
a emprestar suas joias para eles 
desfilarem. Nos anos 1980, Lucy 
perdeu amigos para a AIDS e 
ajudou muitos que não podiam 
trabalhar até o fim de suas vidas.

A madrinha Gay

Saindo de cena

Lucy quebrou tabus para ajudar amigos

Casal circulava pelos eventos da alta sociedade carioca
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Apesar de ser o maior 
gerador de emprego e renda da 
região do Seridó, o boné precisa 
de incentivo por parte do poder 
público. É o que deixa claro Adá-
cio Nogueira. “Qual o incentivo 
que o poder público oferece para 
uma empresa se instalar aqui? E 
para permanecermos?” questio-
na o presidente da ASFAB. “A 
verdade é que a nossa perseve-
rança só prova a história de luta 
do povo seridoense”, finaliza.

Pedro Medeiros enfatiza 
que com a proximidade da Copa 
do Mundo de 2014, o SEBRAE-
-RN criou uma política que pre-
tende potencializar o ramo bo-
neleiro do Seridó e desenvolver 
ações específicas, voltadas para o 
evento. O objetivo é fortalecer os 
empresários e reforçar a região 
do Seridó como destaque nacio-
nal na produção de boné.

Di�culdades

Copa 2014
Com base na reclamação 

dos boneleiros sobre a ausência de 
incentivos por parte do poder pú-
blico, o Serviço Brasileiro de Apoio 
às Micro e Pequenas Empresas do 
Estado (SEBRAE-RN), por meio de 
sua gerência regional, decidiu criar 
o Arranjo Produtivo Local (APL) 
dos bonés, que abrange empresas 
das cidades de Caicó, Serra Negra 
do Norte e São José do Seridó.

“O APL tem como objeti-
vo oferecer ações de consultorias, 
capacitações, análise e possibili-

dade de acesso ao mercado”, des-
taca Pedro Medeiros, gerente do 
SEBRAE-RN no Seridó.

A expectativa de melho-
rias para o setor gira em torno 
da possibilidade de instalação do 
Centro Vocacional, Tecnológico 
e Têxtil do Seridó, pela Secretaria 
de Estado do Desenvolvimento 
Econômico (Sedec). Seria uma 
forma de apoio mais consistente 
por parte do Governo do Estado, 
que já incentiva alguns projetos e 
ações do setor.

O incentivo do SEBRAE

Pedro conta que ações voltadas para a Copa 
vão aquecer ainda mais o setor boneleiro
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Eduardo Portella e Evanildo Bechara também. Depois deles, 
o mais recente membro da Academia: o ex-presidente Fer-
nando Henrique Cardoso.

Murilo conta que, ainda no exercício do segundo man-
dato, FHC chegou a procurá-lo. Queria ingressar na ABL. No 
encontro, Murilo se comprometeu em sondar com os pares. 
Faria uma pesquisa, para que o então presidente soubesse 
se o seu nome era aceito pelos membros. Dois dias depois, 
o imortal potiguar já tinha a resposta. “Não é o momento”, 
disse Murilo a Fernando Henrique. Passaram-se dez anos e 
a campanha de FHC entrou novamente em pauta. Dessa vez, 
Murilo sinalizou positivamente. O ex-presidente reconheceu: 
“você estava certo”. “Ele está empolgado, maravilhado, partici-
pa de tudo”, conta o jornalista e escritor natalense, que ocupa a 
cadeira cujo patrono é Joaquim Manoel de Macedo.

O convívio com presidentes, no entanto, não é uma no-
vidade para Murilo. Como jornalista, acompanhou Juscelino 
Kubistchek (Portugal), Jânio Quadros (Cuba), João Goulart 
(Estados Unidos, México e Chile), Ernesto Geisel (Inglaterra e 
França) e José Sarney (Portugal e Estados Unidos) em viagens 
oficiais. Este também membro da ABL. Em maio de 1960, com 
Jânio em Cuba, conheceu Fidel Castro e Ernesto Che Guevara. 
“Fazia apenas cinco meses que Fidel tinha entrado em Hava-
na. Eles estavam muito estressados, noites e noites sem dormir. 
Guevara foi um dos tipos que mais me impressionaram na vida, 
com aquela bomba de asmático”, lembra Murilo. No voo da vol-
ta, Jânio procurou o imortal para conversar sobre uma das histó-
rias contadas por Che. “Você viu o que o primeiro-ministro fez? 
Ele renunciou e o povo foi à rua exigir a volta dele”, disse o presi-
dente. Murilo tem certeza que o episódio martelou na cabeça de 
Jânio e foi decisivo na atitude dele de renunciar.

Com Juscelino, Murilo desenvolveu uma amizade. 
“Quando JK foi a Brasília pela segunda vez, ele me convidou 
para ir com ele no avião ‘Douglas’, da Presidência. Aterrissamos 
numa pista improvisada, dormimos e às 5h, ele já estava de pale-
tó esporte me chamando para visitar as obras”, partilha suas me-
mórias o imortal. Muitas memórias. “Naquele imenso descam-
pado, JK anunciou: ‘aqui será o Senado, ao lado da Câmara, mais 
adiante a Esplanada dos Ministérios”, revive Murilo. “Todos be-
biam uísque, sem gelo, já que não havia energia elétrica. JK disse 
que não gostava de uísque, mas que sabia que uma pedrinha de 
gelo seria bem vinda. Nem bem ele acabou de pronunciar essas 

Pertences de Machado de Assis em sala especial

Raridades na biblioteca que leva nome de amigo potiguar

Galeria dos ex-presidentes da Academia
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REPORTAGEM POLÍTICA

O deputado Givaldo Carimbão também co-
mentou sobre a união entre o governador de Per-
nambuco Eduardo Campos e a ex-senadora Marina 
Silva. “São dois grandes companheiros. Tenho em 
Eduardo um grande amigo. Saí do PSB pela porta 
da frente, choramos juntos, abraçados. E tenho uma 
boa relação com Marina. Tenho em Marina uma 
grande companheira”.

Ao ser questionado se Eduardo e Marina for-
mam uma chapa forte para enfrentar Dilma, o líder do 
PROS foi cauteloso: “são pessoas capacitadas e prontas, 
sem dúvida, para colocar o nome à disposição do julga-
mento popular. São grandes amigos que respeito”. Já ao 
responder se o PROS pode vir a apoiar a chapa Eduar-
do e Marina, Carimbão foi taxativo. “Acho que não. A 
tendência é apoiarmos a reeleição de Dilma”.

Para conseguir o registro final no TSE, Carim-
bão afirma que foram o PROS conseguiu mais de 1,3 
milhão de assinaturas. Ele explicou as etapas para a 
criação de um partido. “Quando um grupo decide 
criar um partido, elabora o Estatuto e registra no car-
tório. Depois disso, vai colher as assinaturas e levá-las 
aos tribunais regionais eleitorais, para serem conferi-
das. O TRE envia para o TSE as certidões das assina-
turas que foram conferidas. Quando chega o número 
suficiente de assinaturas, não precisa conferir as ou-
tras. Foram conferidas 550 mil, sobrou oficialmente 
50 mil, se nós pudéssemos ajudar a Marina teríamos 
ajudado, mas claro que a prioridade era o PROS”, fa-
lou em tom de descontração o deputado federal.

Questionado sobre a posição que o partido 
adotará em relação ao Governo Federal, o deputado 
líder foi enfático. “O partido decidiu ser uma ponte de 
apoio à Presidente Dilma Rousseff ”. Quanto à reelei-
ção da presidenta, ele disse: “não está decidido, agora 
estamos apoiando a governabilidade. ‘O que é isto?’ 
Foi montado um projeto  para o Brasil por Lula e pela 
presidenta Dilma e nós apoiamos”. E foi além: “eu era 
do PSB e o nosso grupo saiu, porque entendemos que 
é importante a manutenção do projeto Lula/ Dilma”.

Como o partido é da base apoio ao Governo 
Federal, logo surge à indagação para saber se o PROS 
vai pleitear espaços no Esplanada dos Ministérios. 
“No primeiro momento, estamos discutindo a gover-

nabilidade, temos os nossos quadros, se entendermos 
que podemos ajudar a governar o Brasil, nós vamos 
discutir, acho que é legitimo, porém, não estamos 
aqui saciados por cargos”, disse Carimbão.  O PROS 
criou uma comissão para dialogar com o Governo, da 
qual fazem parte o presidente do partido Eurípedes 
Júnior,  o ex-governador do Ceará Ciro Gomes e o 
próprio líder Carimbão.

Um milhão de assinaturas

União Marina e Eduardo

Carimbão diz que impasse entre vereadores de Natal é normal
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SABRINA MAHLER
ESPECIAL GASTRONOMIA

A engenhosa arte
de cozinhar
De engenheira civil a chef de cozinha: a trajetória de 
Sabrina Mahler é uma declaração de amor à gastronomia
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